
  REPÚBLICA VELHA – 1889 a 1930:  

�​ República da Espada: (1889-1894) 

Marechal Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto (militares no 
poder) 

�​ República Oligárquica: (1894-1930) 

Presidentes civis no poder (oligarquias no poder). 

 

1891 – Nova Constituição: 

�​ Fim do PODER MODERADOR; 

�​ Poderes executivo, legislativo e judiciário; 

�​ Separação entre Estado e Igreja; 

�​ Fim da vitaliciedade do Senado;   

�​ Eleições diretas para governadores; 

�​ Voto aberto, sexo masculino, maior de 21 anos e 

ALFABETIZADO; 

�​ Garantias individuais – somente na teoria; 

�​ Brasil: República, Federalista e Presidencialista. 

 

*autonomia da elite. 

Governo Marechal Deodoro da Fonseca: 

�​ Eleito indiretamente pelos deputados; 
�​ problemas econômicos - ENCILHAMENTO; 
�​ fechou o Congresso Nacional; 
�​ enfrentou a revolta da marinha: Primeira Revolta da 

Armada; 
�​ RENUNCIOU. 

 

 

 



Governo Floriano Peixoto: 

�​ Marechal de Ferro; 
�​ Não poderia assumir, de acordo com a Constituição de 1891 

(novas eleições/ alegaram que o 1° presidente foi eleito 
indiretamente); 

�​ Segunda Revolta da Armada (queriam novas eleições); 
�​ 1894: Prudente de Morais: civil 

República Oligárquica 

�​ Prudente de Morais (1894-1898): 1° presidente civil (não 
militar); 

�​ Oligarquia: poder de poucos (nesse caso, a elite agrária); 
�​ O que irá predominar: Os grupos que compunham a elite 

agrária manterão o poder e seus privilégios, por meio da 
política nacional; 

 

Mecanismos políticos foram criados: 

�​ Política do café com leite - FEDERAL (PRESIDENTES); 
�​ Política dos governadores - ESTADOS (GOVERNADORES); 
�​ Coronelismo - MUNICIPAL: “curral eleitoral”, voto aberto, 

“voto de cabresto”, “votos fantasma” e “voto a bico de 
pena”; 

Degola Política: exclusão de candidatos da oposição, por meio da 

Comissão de Verificação dos Deputados que operava de acordo 

com as oligarquias já dominantes. 

Mecanismos foram criados para proteger o café: 

�​ Convênio de Taubaté: Em decorrência da superprodução 

desde o início do século XX e a dependência direta do 

mercado externo, foi criado em 1906, os governadores de 

Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, se reuniram na 

cidade de Taubaté e assinaram um acordo; 



�​ O país deveria regular a produção do café e o governo 

federal compraria a superprodução, evitando o prejuízo dos 

cafeicultores e contraindo empréstimos do exterior. 

leitura página 46. 

Industrialização 

�​ Muitos cafeicultores, preocupados com a desvalorização do 

café, diversificaram suas atividades, investindo na indústria; 

�​ Imigrantes (branqueamento da população brasileira); 

�​ Condições dos operários dentro e fora das fábricas; 

�​ Greve Geral de 1917; 

�​ Inovações. 

 

Conflitos armados na República Velha 

�​ Zona Rural: Movimentos Messiânicos 

Canudos (1896-1897) e Contestado (1912-1916) 

•​ Guerra de Canudos 
•​ Antônio Conselheiro 
•​ Realidade social das pessoas 
•​ Comunidade de Canudos (sertão da Bahia) 
•​ Repressão e destruição de Canudos. 

•​ Guerra do Contestado 
•​ José Maria 
•​ Região entre Santa Catarina e o Paraná 
•​ Exploração da madeira e construção de uma estrada 

de ferro 
•​ Camponeses e posseiros 
•​ Seguem o beato José Maria. 
•​ Sertanejos reprimidos, vilas destruídas e camponeses 

mortos. 

�​ Zona Urbana: 



Revolta da Vacina (1905) e Revolta da Chibata (1910) – RJ 

•​ Revolta da Vacina 

•​ Contexto social 
•​ Reforma Urbana 
•​ Varíola 
•​ Demolição dos cortiços 
•​ Lei da Vacina Obrigatória 
•​ Conflitos nas ruas 
•​ Revolta da Vacina 

•​ Revolta da Chibata  

•​ Marinha 
•​ Punições 
•​ Chibatadas 
•​ Líder: João Cândido Felisberto “Almirante Negro” 
•​ Revolta 
•​ Negociações e consequências 

 

 

 

Prof. Thais Mariano 


